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ATA DA 6ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 3ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 10 DE MARÇO DE 2003.

PRESIDÊNCIA:
    Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS

SECRETARIA:
   Vereador LUIZ ALBERTO BUENO

Aos dez dias do mês de novembro do ano dois mil e três, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 6ª. Sessão Ordinária, da 3ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Com a presença da unanimidade dos Senhores Vereadores, e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária. Informou que naquela noite o Poder Legislativo faria uma saudação ao “Dia Internacional da Mulher”, comemorado no último dia oito de março. Agradeceu a presença de todos os presentes, especialmente a presença das mulheres. Informou, ainda, que após o ato solene, as atividades legislativas transcorreriam normalmente. Em seguida, convidou para fazerem parte da Mesa Principal a Excelentíssima Senhora Emília Dota, DD. Secretária Municipal de Assistência Social, representando o Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; a Ilustríssima Senhora Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, DD. Botucatuense Emérita e Presidente da Academia Botucatuense de Letras; a Ilustríssima Senhora Drª. Simone Alves Firmino Sampaio, DD. Delegada da Delegacia de Defesa da Mulher, representando as mulheres presentes. Em seguida, convidou o Vereador Ednei  Lázaro da Costa Carreira para conduzir a Profª. Drª. MARILZA VIEIRA CUNHA RUDGE, DD. Diretora da Faculdade de Medicina de Botucatu para ocupar lugar à Mesa Principal e proferir palestra em comemoração ao “Dia Internacional da Mulher”. Logo após convidou a todos para em pé cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Dando continuidade ao ato solene, o Senhor Presidente disse a Câmara Municipal não poderia deixar de prestar sua homenagem às mulheres, que vêm se destacando no mercado de trabalho ao longo dos anos. Logo após, solicitou ao Senhor Secretário que registrasse a presença de algumas mulheres. O Senhor Secretário registrou e agradeceu a presença da Senhora Amélia Maria Sibar, DD. Diretora Técnica Regional do Estado da Assistência e Desenvolvimento Social; da Senhora Jacinda Mendonça Moreira, esposa do Vereador Reinaldinho; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica do DIR-XI; a Professora Maria da Glória Dinucci Venditto, representando o Jornal “A Gazeta de Botucatu”. Comunicou que a Senhora Fátima Baldini justificou sua ausência. Logo após, o Senhor Presidente registrou a presença da Senhora Maria José Bertochi, que sempre acompanha os trabalhos e solenidades desta Casa de Leis. Dando seqüência, convidou a Profª. Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge para fazer uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” para proferir seu discurso em homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”. Com a palavra a PROFª. DRª. MARILZA VIEIRA CUNHA RUDGE fez o seguinte discurso: “Quando fui convidada para fazer essa palestra sobre o Dia Internacional da Mulher, fiquei pensando em como abordar o tema para platéia predominantemente masculina: afinal, hoje em Botucatu, não temos vereadora e nunca tivemos uma Prefeita. Por essa razão talvez convidaram a Diretora da Faculdade de Medicina de Botucatu. Agradeço aos senhores vereadores e a Presidência da Mesa pela deferência do convite e devo dizer que fiquei muito feliz. Não tenho a intenção de parecer feminista mostrando o lado frágil e sofrido de muitas mulheres lutando por igualdade de direitos, coisa aliás que discordo, acho que nós mulheres devemos ter mais direitos e menos deveres. Mas, não posso ser deselegante e sentimentalista. Sou de uma geração de mulheres que precisou lutar muito para se impor: não sei de onde vem esse sentimento e nem como aprendi, mas “... para estar na mesma altura dos homens tinha que ser muito melhor...”. Galguei todos os postos da carreira acadêmica e atingi a Diretoria da Faculdade onde me formei. Não deixei e não me esqueci, em momento algum, que era mulher e, como tal, mãe, esposa e filha . O convite foi um bom momento para uma reflexão. A vida de uma mulher no século XXI é cheia de vontades, aparentemente inconciliáveis: ela quer ser mãe, ser mulher, ser profissional, ser dona de casa, ser política, ser livre, linda e eternamente jovem. Acrescido a tudo isso houve nos últimos 10 anos um aumento da expectativa de vida da mulher. O tempo prejudica a plástica, mas aprimora a alma e o espírito. Por quê um dia dedicado à mulher? Esse é um questionamento que ouço com freqüência. Dizem os machistas: “e quando é o Dia do Homem?” Dizem algumas mulheres “todos os dias são o Dia da Mulher”. Parece, entretanto, que este dia faz parte do passado histórico e político das mulheres e do movimento feminista de origem socialista no começo do século. Este dia seria o símbolo da participação ativa das mulheres para transformarem a sua condição e, porque não, a sociedade. Por quê 8 de março é o dia dedicado a mulher? As referências históricas à celebração de 8 de março como o Dia Internacional da Mulher baseiam-se, ora na manifestação das operárias têxteis de Nova York em 1857, ora na greve de 1908. Em 1857, houve uma manifestação espontânea das trabalhadoras em protesto contra os baixos salários, a jornada de 12 horas e o aumento de tarefas não remuneradas, com repressão brutal da polícia o que provocou mortes e prisões. Em 1908, as também trabalhadoras da fábrica têxtil “Cotton” de Nova York declararam greve em protesto pelas condições insuportáveis de trabalho. Como represália a fábrica, com as empregadas dentro, foi incendiada pelo patrão e morreram queimadas 129 trabalhadoras. A análise histórica dos fatos supra relatados não mostra grande fidedignidade entre datas e eventos. As datas em que os eventos ocorreram não são coincidentes  com o dia 8 de março. A Assembléia Geral das Nações Unidas, realizada em Copenhagen, em 1910, instituiu o Dia Internacional da Mulher, pela proposta de Clara Zetkin, representante da Conferência de Mulheres Socialistas. A proposta está ligada a um período de  transformações sociais e políticas no Mundo e houve grande receptividade ao apelo de Clara Zetkin para uma união na luta pela igualdade de direitos entre o homem e a mulher. Na celebração do Primeiro Dia Internacional da Mulher, em 1911, mais de 1 milhão de mulheres participaram publicamente das comemorações. Exigiam direito ao voto, acesso a cargos públicos, direito ao trabalho, ao ensino vocacional e o fim das discriminações no trabalho. São também notas históricas que: A primeira celebração do Dia Internacional da Mulher aconteceu em 19 de março de 1911, na Áustria, Alemanha, Dinamarca e Suécia. A mesma Alemanha e Suécia comemoraram novamente o Dia Internacional da Mulher, porém, aos 8 de março de 1914. Nesta data houve também a participação da Rússia. Em 8 de março de 1917, as mulheres russas revoltaram-se com a falta de alimentos, fato importante no movimento revolucionário russo que marcou, definitivamente, o dia 8 de março como Dia Internacional da Mulher. Foi somente a partir de 1922, que 8 de março foi oficializado como o Dia Internacional da Mulher. Este relato simplifica a criação do Dia Internacional da Mulher mas, a história ainda não está completa. É necessário continuar a procurar o fio da meada. É certo, porém, que todo um ciclo de lutas, numa era de grandes metamorfoses sociais, até as primeiras décadas no século XX, tornaram o Dia Internacional da Mulher, o símbolo da sua participação ativa no Mundo em que vivemos. Mas como é a História dos direitos da mulher? Desde a Antiguidade, a mulher era sinônimo de pecado. Não tinha direito a alma e a sociedade lhe impôs regras e teorias para torná-la subalterna. A mudança começou quando a maternidade passou a ser um status social. Para encobrir sua natureza pecadora foi-lhe imposta uma vida austera, privada, dedicada às orações: ou, era santa ou, prostituta! Entre estes opostos o Mundo se desenvolveu: teve Renascimento, Reforma, Iluminismo, e Colonização. Durante este tempo “mulher boa” era a de família que sabia bordar, agradar, parir mas sem ler nem pensar. No Brasil, sómente no século XIX se reconheceu que a população feminina merecia ser educada. Em 1827 surgiu a primeira legislação feminina relativa a educação - as mulheres poderiam freqüentar as escolas de 1º grau. Em 1873, surgiram as primeiras revistas feministas que alertavam as mulheres contra o inimigo que era a ignorância e se reivindicava o direito a educação completa. Destacaram-se duas revistas, o primeiro, denominado “O Sexo Feminino”, fundada pela professora mineira Francisca Senhorinha da Motta Diniz e a segunda, o “Jornal das Senhoras” editado por Joana Paula M. Noronha. Eram jornais elitistas pois advogavam o direito de voto apenas para as mulheres instruídas, excluindo a classe mais pobre onde as mulheres estavam predestinadas à ignorância. A partir do século XX, com a industrialização do Brasil, a mulher passou a integrar o mercado de trabalho como operária, enfermeira, secretária e professora. Além da inferioridade física, havia diferença de salários e constante assédio sexual, situações não resolvidas até hoje. Na década de trinta o feminismo tornou-se respeitado e as mulheres lutavam pelo direito de voto. O voto foi concedido em 1934 no Brasil e, aparentemente, esse grupo encerrou sua atividade política após essa vitória. Em 1942, com o fim da Segunda Guerra Mundial, as mulheres voltaram a ativa e fundaram a Frente Única de Mulheres, conseguindo, no ano seguinte, o direito de trabalhar sem a necessidade de autorização do esposo. No entanto, podiam ser impedidas de trabalhar se o marido julgasse o serviço prejudicial aos vínculos familiares. Em 1949, foi criada a Federação das Mulheres do Brasil que organizou várias assembléias e a Conferência Latino-Americana. O Código Civil Brasileiro suprimiu só em 1962 o “Código da Mulher Casada” que considerava a mulher que contraia núpcias relativamente incapaz, comparada aos menores de idade. Em 1967, elaborou-se a primeira Constituição após a Declaração Universal dos Direitos Humanos onde se garante a igualdade legal, sem distinção de sexo. E, a situação da mulher brasileira no século XXI? Até o final do século XX a situação da mulher se alterou gradativamente. A Revista Veja em sua Edição de 12/02/2003 relata que 97% das empresas no Brasil têm mulheres em cargo de chefia e, embora ocupando cargos na diretoria, são minoritárias entre os maiores salários. Apenas 6% dos cargos de alto comando na iniciativa privada são ocupados por mulheres em consonância com os padrões internacionais: nos EUA existem 11 mulheres entre as maiores 500 empresas: eram 9 em 2001. Mas há um paradoxo: nos últimos 25 anos as mulheres brasileiras adquiriram mais escolaridade que os homens. A parcela de mulheres com 9 anos ou mais de estudo é de 55% contra 45% dos homens. Dentre os que terminam a Universidade, 56% são do sexo feminino. De cada 10 alunos que fazem Mestrado em negócios, o chamado MBA, 3 são mulheres. Dados do Diese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio Econômicos) mostram que cresce, ano a ano, a inserção das mulheres no mercado de trabalho. Mas, apesar do nível médio maior de escolaridade, as mulheres têm maiores dificuldades para encontrar emprego, sofrem com taxas de desemprego maiores, ocupam menos cargos de chefia e recebem salários menores. Em 2001 estavam no mercado de trabalho brasileiro 34,852 milhões de mulheres, 12 milhões a mais que em 1990. A parcela feminina da população economicamente ativa passou de 35,5% em 1990 para 41,9 % em 2001. As mulheres continuam a ganhar menos que os homens, mesmo desempenhando papéis idênticos. Em 2001 as mulheres recebiam 64,1% dos rendimentos masculinos e hoje ganham 65,5 %. A licença maternidade e o salário maternidade são avanços. Fica claro por essas estatísticas que a situação da mulher no mercado de trabalho continua difícil. Sem considerar, é claro, a sua dupla jornada de trabalho. As organizações hoje buscam nos seus empregados um balanço entre as chamadas características masculinas e femininas, mas das mulheres para comandar exigem objetividade, competitividade e rigidez hierárquica – características tidas como masculinas. Estudos da OMT (Organização Mundial do Trabalho) apontam como principal diferença na distribuição de cargos entre homens e mulheres a divisão de tempo entre família e profissão. Na família neste caso está subentendida a presença de filhos. O conceito de que a mulher trabalha apenas antes de ter filhos começou a mudar na década de 80. Estima-se que 47% das mulheres com filhos de até 2 anos trabalhem e, 65% daquelas com filhos maiores que 7 anos, continuam no emprego. Dados da Fundação Seade (Fundação Estadual de Análise de Dados), lançados aos 7 de março de 2003, no Palácio dos Bandeirantes, mostram que mais da metade da população paulista é feminina e, a sua expectativa de vida, de 76,5 anos. Respondem pela chefia de 24% das famílias. Têm, em média, 2,16 filhos. As adolescentes representam 24% dos partos do Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado de São Paulo e, o índice de cesáreas caiu de 41%, em 1995 para 32%, em 2001. Entretanto, os casos de AIDS nas mulheres vêm aumentando: em 1985 eram 27 homens infectados para cada mulher, em 2001, são 2 homens para uma mulher. Sábias, valentes e cheias de vida realizam-se profissionalmente desafiando idade, preconceitos  e níveis de desemprego. E, quais os Campos de Luta? O primeiro deles é o entendimento de que homens e mulheres não são idênticos. Devem ser iguais no direito às oportunidades de desenvolver plenamente suas potencialidades, mas não idênticos nas capacidades inatas. Direitos iguais entre homem e mulher são uma questão política, as diferenças uma questão científica. As mulheres precisam assegurar seus direitos à igualdade no espaço público, empresarial e doméstico, igualdade no acesso as novas tecnologias e na luta contra a violência e o autoritarismo. É preciso fornecer as mulheres orientação sexual e de planejamento familiar. Sexualmente parecemos livres mas os fatos não mostram isso: as mulheres nem ousam pedir ao parceiro que use preservativo! É preciso também ensiná-las que existe diferença entre o homem e a mulher: afinal os homens fazem sexo, as mulheres fazem amor! O cérebro masculino é especializado, compartimentado e caracterizado para se concentrar em uma atividade específica: faz uma coisa de cada vez. O cérebro feminino é configurado para tarefas múltiplas concomitantes, como, por exemplo, atender ao telefone, preparar uma receita nova e assistir TV, ou a dirigir, retocar a maquiagem, ouvir radio e falar ao telefone no viva-voz. A mulher não se importa de admitir que errou porque, em seu mundo, isso é visto como forma de aproximação e demonstração de confiança. Para o homem é admitir uma falha. A prioridade masculina é perseguir resultados, objetivos, status e poder, alcançar a “linha de chegada” e vencer a competição. As preocupações femininas são comunicação, harmonia, igualdade, amor e relacionamento interpessoal. É preciso repetir e deixar bem claro que homens e mulheres são diferentes. Nem melhores nem piores - apenas diferentes. A ciência sabe disto, mas as pessoas politicamente corretas fazem de tudo para negar. Existe uma visão política e social de que homens e mulheres devam ser tratados igualmente com base na estranha crença de que são iguais. E claro que não são!... E para finalizar, quem são as mulheres vitoriosas? São: As mulheres que entendem as diferenças entre o homem e a mulher. As que entendem e valorizam o significado e o papel da mulher na sociedade e no lar. As que têm e conseguem montar equipe que as auxiliam no exercício das suas atividades de mulher, esposa, mãe, filha e profissional. As que mantêm o espírito feminino na luta pela paz e na crença em Deus. Trabalhar fora de casa é desgastante mas proporciona satisfação, prazer e liberdade econômica. O prazer não provém da ocupação que exercemos que é sempre rotineira e nem sempre bem remunerada. A satisfação decorre da realização do trabalho que, além de útil à sociedade, amplia o ambiente social. A equipe para auxiliar as mulheres que trabalham fora é composta pelos pais, marido e empregadas, ou seja, 4 a 5 pessoas para desempenhar a mesma função de uma mulher que não trabalha fora. Mesmo que os recursos provenientes do trabalho sejam suficientes para suprir a montagem dessa equipe, ações governamentais para criação e manutenção de creches e de escolas de dia inteiro até o final do segundo grau são necessárias. São, antes de tudo, programas educacionais para a infância/juventude. As mulheres mães - donas de casa e profissionais - precisam de ajuda... As mulheres odeiam a guerra porque cansaram de ser as “viúvas de soldado desconhecido” e de serem “agraciadas com medalhas póstumas” carregando seus filhos orfãos pela mão. Cansaram também de ter suas vidas mutiladas em nome de causas nobres. São elas que recebem o atestado de óbito do filho de dezoito anos que não voltará dos campos de batalha. As mulheres vencedoras fazem muitas vezes dupla jornada de trabalho, são chefes de família e nem sempre contam com o apoio do companheiro. São aquelas que, quando a noite põem a cabeça no travesseiro, não tem tempo de sentir o sabor da vitória, da conquista... São mães de filhos pródigos, generosos e vencedores mas são também mães de internos da FEBEM e das prisões. São as que lutam pelas injustiças sociais e para saciar a fome e cuidar da saúde e da educação de seus entes mais queridos. O movimento das mulheres pela paz acontece nos locais de conflito, tentando aproximar propostas antagônicas na esperança de reconciliação. Nós acreditamos que a civilização começa quando as mulheres transformam aquela pequena fera que puseram no mundo em um ser diferente, lapidado - O SER HUMANO. A crença em Deus e a demonstração do grande mandamento divino do “amor ao próximo” são muito fortes entre as mulheres. No momento da retirada de Cristo da cruz só três mulheres o acompanhavam: Maria, sua irmã e Maria Madalena. Para transformar o mundo precisamos participar com mais afinco na obtenção da paz e no exercício do amor ao próximo. Finalmente, um depoimento pessoal de quem não se considera feminista e sim uma profissional que luta com todas as forças para atingir sonhos: há em mim uma turbulência contínua, onde a necessidade do novo é a grande meta e, o obtido, faz parte do passado. Gostaria de prestar minha homenagem às mulheres no dia em que a Câmara Municipal de Botucatu, no ano de 2003, comemora o Dia Internacional da Mulher, com um texto elaborado quando realizei o concurso para obtenção do mais alto grau dentro da carreira universitária, o de professora titular em Obstetrícia em 1991. Dediquei toda minha vida acadêmica: Às mulheres mães e esposas; às mulheres filhas; às mulheres trabalhadoras; às mulheres donas de casa; às mulheres profissionais liberais; às mulheres discriminadas e marginalizadas; às mulheres vencidas e vencedoras; às mulheres que, mesmo sendo mulheres, são inteligentes; às mulheres que lutaram e continuam lutando para que haja, no mínimo, igualdade entre homem e mulher; às mulheres-mães que, por erros médicos, deram a sua vida no exercício da mais gratificante profissão: ser mãe. Aos homens que já aprenderam a respeitar as mulheres e a dividir com elas a responsabilidade do dia a dia”. Logo após, o Senhor Presidente parabenizou a Profª. Drª. Marilza que no último dia vinte e oito de fevereiro, foi nomeada pelo Governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo Alckimin, por indicação do Conselho de Reitores do Estado de São Paulo, formado pela Universidades USP, UNICAMP e UNESP, para o Conselho Estadual de Saúde. Comunicou que a maioria dos funcionários desta Casa de Leis é formado por mulheres. Em seguida, convidou a Diretora Técnico Administrativa da Câmara Municipal, Senhora Silmara Ferrari de Barros para que procedesse a entrega de flores a Profª. Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge. Logo após, o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos. Suspendeu os trabalhos por dez minutos a fim de que os Vereadores entregassem uma flor para cada mulher presente. Reabertos os trabalhos, solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Feita a chamada, constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Em seguida, Senhor Presidente colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia seis de março do ano dois mil e três, as quais foram APROVADAS pela unanimidade dos Senhores. Pela ordem, o Vereador CULA solicitou a suspensão do Grande Expediente em homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”. O Senhor Presidente solicitou a leitura de todas as proposituras e a suspensão do Grande Expediente. Pela ordem, o Vereador CALDAS manifestou-se contrário à suspensão do Grande Expediente, afirmando que o Regimento Interno não prevê a suspensão do mesmo. Afirmou que cada Vereador poderia, no Grande Expediente, declinar da palavra. O Senhor Presidente informou que colocaria em votação o pedido de suspensão formulado pelo Vereador Cula. Pela ordem, o Vereador CALDAS disse que só poderia ser colocado em votação o que é regimental. Solicitou que a Diretora Técnico-Administrativa e os Assessores Jurídicos consultassem o Regimento Interno. Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI afirmou que já havia ocorrido uma alteração no Regimento Interno a respeito do referido assunto. Colocado em votação o pedido de suspensão do Grande Expediente, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador CALDAS manifestou-se contrário à suspensão do Grande Expediente. Solicitou um Parecer dos Assessores Jurídicos desta Câmara Municipal a respeito do referido assunto. Disse que a suspensão do Grande Expediente era um ato de desacordo ao Regimento Interno. O Senhor Presidente explicou que naquela noite havia ocorrido um ato solene em comemoração ao “Dia Internacional da Mulher” e, por este motivo, havia colocado o pedido de suspensão para apreciação do Plenário, que é soberano. Pela ordem, o Vereador DIMAS parabenizou o Senhor Presidente pela condução dos trabalhos. Pela ordem, o Vereador CULA lembrou que durante a Presidência do Vereador Caldas aconteceram várias suspensões do Grande Expediente. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: da SABESP, Of. IMDB/062, em atenção ao Requerimento nº. 056/03; da Telesp Celular, informando que não há previsão de implantação de novos sites, nos próximos meses; da Telefônica, CT.SRB.117/2003, em atenção aos Requerimentos nºs. 012/03 e 017/03; da família de Oliver Gomes da Cunha, em atenção ao Requerimento de Pesar nº. 067/2003; do escritor Innocente V. Chiaradia, em atenção ao Requerimento nº. 079/03; da Câmara Municipal da Estância Turística de Barra Bonita, convidando para a Sessão Solene em comemoração ao 120º. Aniversário de Barra Bonita, que será realizada no próximo dia dezoito de março; do Ministro de Estado da Educação e do Presidente da Federação dos Sindicatos dos Servidores Públicos no Estado de São Paulo, convidando para a solenidade de assinatura do convênio entre o MEC e a FESSP/ESP, que será realizada no próximo dia treze de março. PROJETO QUE DEU ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 015/2003- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à A.D.L. Automação e Reciclagem Ltda. REQUERIMENTOS DE PESAR: do Vereador CALDAS, 188/03. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador REINALDINHO, nºs. 170/03, 171/03 e 183/03; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 172/03, 173/03, 174/03. 175/03 e 176/03; dos Vereadores CALDAS e CARLOS TRIGO, nº. 177/03; dos Vereadores CALDAS e CULA, nº. 178/03; do Vereador CALDAS, nº. 179/03 e 185/03; do Vereador DIMAS, nºs. 180/03, 181/03 e 183/03; do Vereador CULA, nº. 184/03; do Vereador ZÉ FERNANDES, nºs. 186/03 e 187/03.               MOÇÃO APRESENTADA E APROVADA: dos Vereadores CALDAS, JOEL DIVINO e JUNIOR COLENCI, nº. 003/03. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL:  do Vereador MAURO MAILHO, nº. 046/03; do Vereador CULA, nºs. 048, 049/03 e 060/03; do Vereador EDNEI CARREIRA, nº. 055/03; do Vereador  REINALDINHO, nºs. 057/03 e 058/03; do Vereador GERALDO VIEIRA, nº. 059/03. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, e tendo sido aprovada a suspensão do Grande Expediente, o Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Constatou-se a presença dos Vereadores DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Em seguida, imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE EMENDA A LEI ORGÂNICA Nº. 001/2002 com Emendas- de iniciativa dos Vereadores REINALDINHO, CAIO BENTIVENHA, ZÉ FERNANDES, CULA, GERALDO VIEIRA e CLAUDIÃO, que acrescenta parágrafo único ao artigo 247 da Lei Orgânica do Município de Botucatu. Colocado em votação o Projeto, salvo Emendas, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores, em segunda discussão. Colocada em votação a Emenda nº. 02, foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Colocada em votação a Emenda nº. 03, foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI Nº. 146/2002- de iniciativa do Vereador REINALDINHO, que declara de Utilidade Pública o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Botucatu. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.....................................................Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,.......................................................Vereador LUIZ ALBERTO BUENO.
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